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ECHO PHOTOGR.\PI llCO 

A • Agc1~aVP~~o~apb~c~ ~o~-~1: ~i~ ! e ~•11ecie alguma.! 
sendo portanto os conselhos do pre. ente jornal q uc edita. in._ nspeitos, 
quando rccommencle e~te ou aquelle artigo, e~ta on aqnC'lla casa. 

Nas colnmnas do texto nunca recommcnda1·á este ou aquclle appa­
relho. esta ou aquella marca de chapas, sem pl'imciro rC"conhecer das 
suas qnalidaclcs por experiencias feitas nos scns a1 clirrs. 

Queremos, com o nosso conselho desinteressado, pôr o amador a 
salvo de reclames pomposos com pre\.os ele ... rBtontcnr ! 

MUITO IMPORTANTE 
Como 0 anrndor decerto ha-do ter a nrniot· rontnclc de experimentar 

o retoque automatico das SLtas proras e não se encontrando 
no nosso mercado o papel "auto retocador", a titulo de 
curiosidade, a. redacção mandou Yir do e. trangeiro um pequeno stock 
para podet· fornecer aos seus assip:nante uma, clua<; on tres folhas, 
respect iramcn tr aos preços ele 20 réis e a ela n "" 12 e ..J.O réis as 
de 13 >< l . 

NOVIDADE - SÃO TANTOS OS PEDIDOS DOS AMADORES PARA 
LHE COLORIR-MOS AS SUAS PHOTOGRAPHIAS, OUE ACABAMOS DE 
CONTRACTAR UM DISTINCTISSIMO ARTISTA ITALIANO, EXCLUSIVAMENTE 
PARA ESSE FIM - O OUE NOS PERMITTIRA FAZER ESSE TRABALHO A 
PREÇOS BARATISSIMOS. 

TílABALHOS BAílATISSIMOS EM rHOTO MI NIATU ílA 
Precos convencionaes, com grande redoeção 1rnra os nossos assignanles, 

á visla da 111·oya mandada íl "Agencia". 

Chassis Especial ~UTO RETOCrlDOR 
nllt @Af3/lt Il. Joux 

PAPEL AUTO-RETOCADOR 

A ULTIMA NOVIDADE PHOTOGRAPHICA 

Á Yenda cm todas as boas casas de pbolographia. 

PEDIR PllOSPECTOS EXPLICAT1"0S E PREÇO CORRENTES .l 
AGENCIA PHOTOGRAPHICA 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

T~ICH01VIIA ' bre ~ P.apel até hoje empregado, sendo 
as prmc1paes: 

Photographia nas côres naturaes 1 1.ª Poder ser impressionada pelo lado 
não emulsionado e portanto não necessitar 

Para a photographia a côres não ha da inversão da prova quando se transfere 
ainda. como todos desejariamos, um pro- do supporte primitivo para o papel. 
cesso pratico e simples como para a pho- z. ª Devido à transparencia do sup­
toCJraphia vulgar; mas muito e muito se porte, poder-se ajustar as provas individual 
te~ avançado nos ultimos annos. e parcialmente. 

Ha já as chapas orthochromaticas e 3.ª Devido ainda â sua transparencia 
panchromaticas, que representam um passo o poder-se, antes de fazer a transferencia 
giga~tcs~o ~rn s?lução d'cste problema de definitiva sobre o papel, ajustar as tres 
palp1tant1ss1mo in teresse. provas, avaliando assim o resultado final 

Uma chapa que sem maiores traba- - com o que se pode remediar um ou 
lhos obtivesse as côrcs reaes e um papel outro defeito, d'esra ou d'aquclla prova, 
que as rcprodllzisse fielmente em positivo, já uma côr que está mais forte do que 
seria o idcul da photographia a côres - deveria, já qualquer outro defeito que de­
mas creio que ainda esnl longe essa solu- pois de transferidas não teria correcção 
cão ambicionada por todos os amadores. possível. 
' A photographia a côres pelo methodo Com o auxilio das pclliculas N. P . G. , 
i11terfere11cia[ não tem muitos adeptos, o processo indirecto das cores depende 
mesmo no estrangeiro, devido a que muito de muito menos habilidade e paciencia 
pouco cem progredido depois das celebres que os outros processos conhecidos até 
descobertas de Mr. Lippmann. hoje. 

Effcctivamcnce, pouco ou nada se .i\1as vamos explicar o processo de 
:em feito para facilitar ao amador o accesso 1 obter a photographia. 
a este bello ramo da photographia, pois Prevendo a natural hypochese de mui­
que nada de pr'atico possue amda. A obri- 1 tos dos nossos leitores se não terem até 
gação de preparar as chapas, a necessi- hoje consagrado á photographia a côres, 
dade de chassis especial que contenha a vamos o mais succmtamcnte possível ex­
lamina de mercurio e que é extraordina- 1 plicar a fórma pratica de se fazerem pho­
riamentc dispendioso ainda, são razões tographias coloridas, começando pela 
mais que sufficientcs para afastar o photo-
grapho d'este encantador entretenimento. C onfecção dos ne gativos trichromes 

Já ao processo indirecto d'obtenção 
de côres sobre o parei não sucé:ede o T odo o apparelho pôde servir para 
mesmo, porque as legiões de adeptos que a obtenção de negtivos trichromes, mas 
hoje conta são devidas aos progressos tem vantagens os de tripé, cuja mudança 
que dia a din apparecem, facilitando o de placas se faça com precisão e suavi-
trabalho e incitando-lhe a vontade. dade. 

O processo indirecto das côres sobre O tripé deve ser bastante solido a 
o pap~l não é ~·uma facilidade de creança, li fim de evitar oscillações que muito preju­
rnas e access1vel a todo o amador que dicariam o trabalho. 
ame verdadeiramente a arte e que dispo· É preferivel uma lente rectificada 
nha do primeiro requisito para se ser um para os raios violetas, o que evitaria as 
bom artista: - de paciencia. differenças de foye,. nos tres clkhés; mas, 

Uma casa allemã conhecida, a N. P. G. não se exigindo uma absoluta e mathe­
de ~erlim, acaba de pôr no mercado umas matica correcção, qualquer boa lente re­
pelhculas emulsionadas com carvão, ( a 11 crilinea póde servir. 
mesma emulsão aproximadamente que a Para a photographia trichrome é ne­
~o papel vulgar de carvão) que vem faci- cessario obter tres clichés d' um mesmo 
htar muito o processo, melhorando-o ex- motivo, clichés que se obtêem sobre cha­
traordin~riamente. pas pa1lclzromaticas, cuja emulsão é sensi-

. Muitas são as vantagens que estas vel ás côrcs verde, amarello e vermelho. 
pelliculas, com base de carvão, teem so- As tres imagens que impressionarem 

... 
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estas chapas terão que passar através de 
tres vidros proprios, vidros compensado-
1·es, vulgarmente designados pelo nome 
de ecran. Os ecrans deverão ser de tres 
côres differentes, vermelho, verde e azul. 

T em-se usado, até hoje, o ecran que 
se colloca no parasol da objectiva, mas 
recommenda-se modernamente um ec1·an 
que tenha o mesmo formato da chapa e 
se colloca no proprio chassis negativo con­
tra a gelatina, ou fora d'este, de qualquer 
modo apropriado. 

A qualidade do ecran influe immenso 
no valor do trabalho e é mister adquiril-o 
de marcas acreditadas, como de Zeiss, 
Voigtlander, etc. 

N a obtenção das tres provas negati­
vas é indispensavel evitar confusões e, 
por isso, deve haver um methodo fixo 
que póde ser : 

A 1. ª placa impressionada com o au-
xilio do ecran azul. 

A 2. ª » com o ecran verde. 
A 3.ª » 1> » J) vermelho. 
No carregar os chassis é preciso ter-se 

o maior cuidado, porque as chapas pan­
chromaticas são sensiveis á propria luz 
vermelha. Deverá portanto carregar-se 
n'um recanto obscuro da camara. 

T EMPO DE POSE. o tempo dé pose 
depende da rapidez da plàca, da qualidade 
do ecran e de muitas outras circumstan­
cias que se dão com as placas ordinarias; 
entretanto, diremos que a pose é mais 
longa do que com estas, cinco, dez, quinze 
e mais vezes, conforme o ecran. empre­
gado. Assim, a pose atravez o ecran ver­
melho é maior que atravez o ecran verde 
e a pose atravez d'este ecran maior que 
a necessaria para o azul. Póde dizer-se, 
em regra geral, que a pose atravez o 
ecran vermelho regula pelo dobro da ne­
cessaria para o ecran verde e a pose para 
o ecran verde i, 5 da necessaria para o 
azul. Exemplo: 

Para o ecran azul - 10 segundos. 
» » verde - 1 5 segundos. 
" » vermelho - 3o segundos. 

O negativo deve, para dar uma boa 
prova, ser modelado e suave. E dizem-se 
bons quando um mesmo ponto mostra a 
mesma intensidade nas tres chapas. 

O bom senso, a paciencia e o cui­
dado, são os melhores factores para se 

chegar á perfeição da pose - como aliás 
succede com a photographia vulgar. 

Escusado será dizer que, para tirar 
estas tres provas negativas, se torna ne­
cessario que o apparelho esteja perfeita­
mente immovel, havendo o maior cuidado 
na mudança das chapas, afim de se não 
dar o mais leve desvio que por completo 
inutilisaria o trabalho futuro. 

Depois d' estes dados, que julgamos 
sufficientes para o amador poder fazer as 
suas experiencias, vamos occupar-nos das 
provas positivas, ou seja, obter no papel 
uma imagem colorida. 

( Continua.) S. A. .. '. 
RETOQUE AUTOMATICO 

(CONTINUAÇÃO) 

O successo que este novo processo 
causou entre os amadores, póde clas~ifi­
car-se de verdadeiramente revolucionario 
- o que não é para admirar, pórque egual 
sens~ção está produzindo no estrangeiro. 

Mas já começam as desillusões d'al­
guns amadores, devidas a que não pos­
suem o chassi~ especial auto-t·etocad01·, 
accessorio indispensavel para tornar o 
processo de vantagens reaes e manipula­
cão facil. 
· H a já dois ou tres fabricantes no 
estrangeiro que possuem estes cha.ssis, 
mas só descreveremos o chassis auto-re­
tocad01· da casa Joux por ser o classifi­
cado como o mais perfeito e relativamente 
mais barato. 

Fig. 4 

Descripção do apparelho 
r .0 -Conforme a nossa fig. 4, com­

põe-se o auto-retocador d'um chassis vulgar 
em madeira A possuindo ao centro um 
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vidro grosso. Sobre este chassis está fi­
xado um quadrado cm cobre B tendo 
sobre dois dos seus lados pequenos fer­
rolhos e munidos de parafusos d'apertar; 
tres pequt!nas cavilhas F servem para 
ajustar ao mesmo tempo as differentes 
pecas do apparelho; finalmente tres den­
tes' G salientes nos bordos internos do 
caixilho de madeira 

Sobre um dos lados do quadrado de 
cobre ha como que dois bicos de agulha H . 
E d'um só lado, um braço para fechar o 
clzassis, pouco mais ou menos egual ao 
dos clzassis vulgares. 

Fig. li 

z.0 - Fig. S. Um outro quadrado de 
cobre, movei J, possuindo trcs parafusos K , 
e tendo, como o quadrado precedente, 
dois ferrolhos com parafusos, que teern 
por fim immobilisar uma chapa posit:i.va 
do mesmo formato que o cliché. T res 
buracos M correspondem exactamente ás 
tres cavilhas F da figura 4. 

p 

Este chassis, se fôr necessario, póde 
ser utilisado como prensa ordinaria, tendo 
n'este caso a vantagem da imagem poder 
ser examinada por mceiro. 

Como dissemos no nosso artigo an­
terior, ou é preciso obter um positivo em 
vidro do cliché a retocar, ou recocar este 
pelo papel auto·retocado,.. 

Como este ultimo processo ê, a nosso 
ver, o mais pratico, vamos descrevei-o 
em primeiro Jogar, servindo-nos das indi­
cações que nos dá o seu fabricante L. Joux. 

Processo pelo papel auto-retocador 
PIUMf::IRA PHASF: 

1.° Colloca-sc o cliché no quadro B 
(fig. 4), lado da gelati na para cima, como 
ordinari amente, e se immobilisa por meio 
dos ferrolhos C contra os tres dentes G. 

2.° Fixa-se o papel sensível sobre 
que se quer obter a photocopia na pran­
cheta N ( fig. 6 ), com o auxilio da regua O. 

3. 0 Volta-se esta prancheta sobre o 
cliché, de maneira que o lado sensível do 
papel fique em contacto directo com a 
gelatina d 'aquelle. 

4. 0 Em seguida expõe-se á luz do dia, 
suspendendo-se a impressão quando o 
papel apresentar a imagem com um terço 
aproximado da força que ella teria quando 
normalmente impressionada, virada e fi­
xada. 

A prova póde ser examinada á von­
tade e quantas vezes se queira, porque, 
em virtude do systema d'ajustagem~ não 
ha o menor risco de a desfocar. 

Sl~GUNDA PHASE 

1 •0 O cliché continua no quadro B, 
como anteriormente. 

Fig. e 2.º Interpõe-se entre a prancheta mo-
3. 0 

- Fig. 6. Uma prancheta N pos- \'el N (fig. 6) e o cliché uma folha de 
suindo sobre um dos lados uma regua 11 papel aulo·1·etocador, que se fixa, depois 
metalica O, susceptivcl de ser apertada de bem extendida, nos dois bicos d'agulha 
por meio de dois parafusos P , tem por H que se acham no quadro B da fig. 4' 
fim fixar por um dos seus lados a folha lado sensível voltado para a gelatina do 
de papel sensível. Esta prancheta com- cliché. 
porta egualmente tres buracos S que cor- Expõe-se novamente o chassis á luz, 
respondem tambem ás tres carilhas F da con rinuando·se a impressão a fundo. 
fig. 4. Se terminada esta se reconhece que 

4.º - Dois vidros muito delgados e os negros estão relativamente fracos, basta 
finamente desoolidos, chamados vidros continuar a impressão por mais algum 
diffusantes, e mais dois vidros egualrnente tempo supprimindo a folha de papel auto· 
delgados, mas lisos, fazem parte do ap- retocador. 
parelho. Para o retoque do retrato, entre o 



20 ECHO PHOTOGRAPHICO 

papel auto-retocado1· e a prancheta N, 
pode collocar-se, soltos, um 1-•idro dijfu­
sante e um ou dois vidros lisos, conforme 
se desejar retocar mais ou menos energi­
camente. 

Para o retoque de paysagens e mo­
numentos, nenhum d'cstes vidros deve ser 
aproveitado, para que a prova apresente 
a maior nitidez possível 

N'este processo de retoque por; meio 
do papel aufo.,.e/ocado1·, o quadro movei J 
( fig. S) não é aproveitado, quadro que é 
expressamente destinado ao retoque por 
meio do positivo em vidro e de que nos 
occuparcmos no nosso proximo numero. (•) 

S. A. 

AMPLIAÇÕES 
TRATADO E CONSELHOS PRATICOS 

( CONTIN UAÇÃO ) 

Ampliações por projecção 
Outros methodos ha e bem praticos 

para ampliar por projecção, sem ser por 
mtermedio da vulgar lanterna - de que 
mais adeante nos occuparemos. 

Referimo-nos a meios praticos, de 
que o amador póde lançar mão sem des­
pezas d'apparelhos especiaes, mas sim­
plesmente com um pouco de trabalho e 
engenho proprio. 

A 

N 

B 

....... ·--- --- .......... -···&.·-···· ·-····--····· ... ·~ · 

Fig, 7 VlSt6 d e f ace 

Supponhamos que se dispõe d'um 
quarto possuindo uma janella. Em pri-

l • ) A Age11cia Phot.ographic:i c:nvia _gratui­
tamente a quem os reqmsnar, prospectos unpres­
sos e explicativos d 'cstes chassis. 

meiro togar é necessario calafetar todos 
os sitios por onde possa filtrar o menor 
raio de luz, especialmente a janella, dei­
xando apenas no vidro ou porta, uma 
abertura A B da nossa figura n.0 7 que 
será aproximadamente do formam do folle 
da machina com que se trabalha usual­
mente ou qualquer folie que em seu logar 
~e queira adaptar. 

Por qualquer meio que ao amador 
pareça razoavel, fixará a machina ou só­
mente o folie de fórma que pelas juntas 
não passe o menor raio de luz . 

O folie terá n'um dos extremos, em 
O, uma prnncheta onde se colloca a 
objectiva, prancheta que por sua vez está 
ligada a uma haste que por ~ualquer sys­
tema se possa mover cm !:' de fórma a 
encolher ou alongar o folie para a poste­
rior focagem. Em N está collocado o cliché 
que se deseja ampliar. 

Se se faz uso da propria machina 
photographica como machina ampliadora, 
claro, é a propria objectiva da machina 
que serve de objecriva ampliadora; mas 
se se utilisa qualquer outro dispositivo, e 
se a nossa lente não é desmontavel, qual­
qutr boa objecriva de retrato pode ser­
vii;, quando se não queira entrar na des­
peza d'uma, propria para ampliações. 

A nossa figura mostra o sufficiente 
para, com as ligeiras indicações que dei­
xamos apontadas, o amador construir a 
seu modo uma machina ampliadora por 
projecção. 

E ' de toda a convcniencia que a ja­
nella seja bem illuminada sem que com­
tudo lhe bata o sol no momento d'ampliar, 
o que necessitaria de espelhos conpensa­
dores para regularisar a luz. 

Construido o apparelho, procede-se á 
focagem da imagem que passa atravez da 
objectiva, sobre o chassis que ha-de con· 
ter o papel sensivel e que usualmente se 
denomina ecran. C1) 

O ec,.an ou supporte onde se fixará 
com po1laises ou qualquer outro meio, o 
papel sensível sobre que se quer ampliar, 
é tambem um apparelho de construcção 
accessivd ao amador e que pode ser a pro-

( 1 ) EcRAN. Nome francez, mas muito gene­
ralisado entre nós. 



N"2 

N.• 1 

1 
N.• 8 

N.º 1 Um MJO terrestre - J. Fernnndes d'Azevedo - Odemira. 

N.0 2 - Camas de gelo Alberto Lopes - Caldas da Ra1nhe. 

N.º 3 Depois de ancorado - Um novato -Açõres. 
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ximadamente como indica a nossa figura 
n.º 8. 

prata, indica-nos mais, a fórma de obter 
o amarello alaranjado e o verde. 

Eliminando a parte theorica, pois o 
amador no geral não gosta muito que 
o fatiguem com chimica, descreveremos 
apenas a pratica da viragem. 

Prepara-se as duas seguintes soluções: 

I - Ferricyanure de potassium 8 g. 
Agua . . . . 100 c. c. 

I 1- Nitrato de chumbo 7 g. 
Agua 1 oo e. c. 

No momento do emprego mistura-se 
estas duas. soluções em partes eguaes, 
tendo o cUJdado de filtrar, se a mistura se 
turvar . Depois de filtrada, juntam-se algu­
mas gotas de acido acctico puro. 

A prova bromurada, depois de bem 
Fio. e lavada e molhada - se se acha secca -

O papel sensivel fixa-se na prancheta · mergulha-se n'csta solução, onde se tor­
movel A, e o cavallete approxima-se ou nará branc~. Lava-se em seguida até ao 
afasta-se da lente do apparelho ampliador desapparec1mcnto completo da coloracão 
conforme o formato em que se quer fa- amarella. Em seguida passa-se a prÓva 
zer a ampliação. 1 n'uma solução de bi-chromato de potassa 

E' mister haver o mais perfeito pa- li a 1 °/o onde a irnagem tornará a appare­
rallelismo entre e cliché e a superficie a , cer, mas amare lia . 
imprimir para o que oppurtunamente da- A imagem é em seguida bem lavada; 
remos os dados sufficientes. mas como ella apresenta uma coloração 

A focagem pode fazer se sobre uma 7eral amarellada. dá-se-lhe um banho a 
f<;>l.ha de papel branco que se fixa no mesmo /t 0/o de acido sulphurico - o tempo 
s1uo .que ha-de occupar o papel sensivel, suffic1ente para os brnncos apparecerem 
ou d1rectamentc sobre este, desde que a puros. 
objectiva esteja munida d' um vidro ama- Para se obter o tom verde, em vez 
rello ou vermelho, sufficientemente claro de se empregar o bi-chromato de potassa 
para aquella se fazer com precisão. só, junta-se-lhe um pouco de chloreto de 

A focagem deverá ser feita sempre ferro a 1/t 0/o. D'esla junccão resulta a 
com o diaphragma todo aberto, diaphra· formação do ferrocyanure de ferro que é 
gmando-se d~pois na numeração que se azul, e a combinacão d'estas duas côres 
Julgar conveniente. produz um verde i1Ítensissimo, impossivel 

Opportunamente nos occuparemos de obter por outras fórmas. 
dos papeis a empregar, da pose e de ou- O verde obtido é um verde como que 
tros pequenos assumptos que são, aliás, azulado, mas poder-se-ha ter uma 1111a11ce 

de capital importancia. 1 d'um v~rde puro, mergulhando ainda a 

1 

prova n uma solução fraca d'ammoniaco 
( Co11t inua). ou de carbonato de soda a 1/! º/o. 

•••• 
Viragem em verde e amarello alaranjado 

para papeis bromarados 

O professor Namias, que se tem dedi­
cado com amor aos processos de obtencão 
ae varias côres por meio de viragem 
sobre os papeis com base de brometo de' 

Para se obter o amarello alaranjado, 
l; juntar-se-ha ao bi-chromato, chlorcto de 
i!' cobre. 

Outras côres se poderão obter ainda, 
J juntando ao bi-chromato outros chloretos 

metalices capazes de darem ferrocyanu­
retos colorados. 

Um explcndido campo de interessao­
tissimas expcricncias, aqui deixamos ao 
genio investigador dos nossos amadores. 
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CONCURSO EXTRAORDINARIO 
00 

ECHO PllOTOGIL\PlllCO 
--·--

Photographias AU OLAIR DE LUNE 

Não é desconhecido que se pode fa­
zer photographia á luz da lua, e não ha 
ainda muitos annos que em Berlim houve 
um concurso especialmente destinado a 
este genero de photographia, que obteve 
um successo ruidoso. 

Á photographia nocturna deve-se 
talvez a rapida queda de Porto Arthur, 
esse baluarte que se tornou historico pela 
sua resiscencia heroica e tenaz. 

Sabia-se que os rombos causados · 
pela artilharia japoneza na muralha de 
Porto Arthur eram enormes, mas não se 
podia, pela distanda dos sitiadores, pre­
cisar o seu valor estrategico. 

As tde-objectivas empregadas nada 
fizeram, por falta de posição para photo­
graphar o sitio que mais empenho havia 
cm conhecer. 

Havia um rnôrro entre os dois inimi­
gos d 'onde se poderjam tirar oprimas pho­
tographias, mas que era varrido pela 
artilharia inimiga e portanto inaccessi­
vel. 

Por uma formosa noite de luar, um 
intrepido official de engenharia, muniu-se 
da s11a machina e foi postar-se em face 
no citado môrro. 

P ossuia uma cama ra vulgar de folie, 
com uma lente de Zeiss, dupla Protar 
VII". Confiado no silencio da artilharia , 
obteve uma photographia soberba que 
mostrou bem o horroroso estado da praça 
sitiada, o que fez animar os japonezes ao 
derradeiro e definitivo assalto. 

Segundo conta o proprio artilheiro, 
que já anteriormente se havia exercitado 
na photographia au clair de lzme, deu, 
com um diaphragma medio, uma pose de 
urna hora e rrez quartos, fazendo uso 
d'uma boa chapa exrra-rapida. 

Corno o nosso luar é extraordinaria­
mente mais luminoso do que no mar do 
Japão, claro que essa pose entre nós, de­
verá ser algo reduzida. 

Um bom campo de esperiencias para 
o amador. 

Sobre este ramo de lindissim ~ s sur-

prezas e bellos effeitos de luz, resolvemos 
abrir um concurso especial, a que podem 
concorrer todos os amadores nossos assi­
gnantes. 

O jury deliberará sobre a melhor 
prova no dia 15 de outubro prox.imo, 
prova que será publicada no numero cor­
respondente ao dia i de novembro. 

No nosso proximo numero acrescen­
taremos alguns dados sobre este concurso, 
que pela novidade decerto irâ despertar 
o maior enthusiasmo entre os nossos es­
timadissimos assignantes. 

Para o concurso acceitarn-se provas 
em todos os format0s. 

Annunciamos antecipadamente um 
outro concurso especial, que terá togar no 
1 .º de Janeiro do proximo anno de 1907, 
exclusivamente consagrado á !7-iclwomia, 
ou seja á photographia colorida com as 
cores reaes, por processos photographi­
cos. 

Oppurtunamente daremos noticias 
mais detalhadas. 

•••• 
O nosso proximo numero· 

Inserirá, entre outros artigos interes· 
santes : 

'"R_evelação racional. Uma revista so­
bre os reveladores mais recommendados 
e os mais pratices, tratando-se desenvol­
vidamente da 1·evelacão lenta. 

Cones amplzado;-es. Meio pratico de 
amplia r por meio de cones, suas vanta­
gens, modo de trabalhar e conselhos pra­
ticos. 

Clzronophotographia ou photographia 
animada. Descripção pratica para se obte­
rem as vistas cynematographicas, desde 
a obtenção do negativo ao positivo para 
projecção. De$cripção dos apparelhos. 

Alem d'estes artigos de sensação, 
continuará inserindo a con tinuação dos do 
presente numero. 

N O TA 

P or absoluta falta de espaço, somos 
obrigados a retirar a continuação do ar­
tigo Retoque de clichés, que sem falta con­
tinuará no proximo numero. 
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A~C 
0 0 

pH OTOGRAPHO AMADOR 

(CONTI NUAÇÃO I 

Maohinaa de pé 

Como o seu nome claramente indica 
são as que necessitam do auxilio do tripé 
para se fazerem funccionar. 

São as machinas mais antigas e que 
ainda hoje imperam para a maioria dos 
casos, sobretudo em trabalhos de precisão 
e de atelier. 

A nossa gravura n.0 9 representa esta 
machina prompta a crabalhar. 

Fio. 9 

N'esta figura vê-se tão claramente a 
machi na, que quasi prescinde explicação. 
Compõe-se de 2 caixilhos de madeira 
articulados e moveis, nos quaes está fixo 
um folie que póde ser de panno ou couro 
e que fórma a camara escura. No caixilho 
da frente acha-se o obtur·ador e sobre este 
a objectiva; o caixilho de traz é movei 
longttudinalmente por meio d'uma crema­
lheira a fim de se obter a foca~em. Este 
caixilho sustenta o vidro despolzdo que no 
momento d'operar é substitu1do pelo chasis 
negativo. Deixamos ao vendedor o ensino 
dos differentes e banaes movimentos das 
suas machinas e vamo-nos occupar das 
diversas e principaes partes que as com­
põem. 

Objeotiva 

E ' este appendice, por assim dizer, a 
alma da photo~raphia , a parte do material 
que mais cuictados deve exigir do com­
prador. 

E ' mister que os seus vidros sejam 
bem collados, sem oscillação portanto, 
brilhantes e sem a menor beliscadura -
salvo algumas bolhas d·ar que apparecem 
em marcas caras, que por serem o resul­
tado de combinações chimicas se não 
pódem evitar, mas que nenhuma influencia 
exercem sobre a perfeição da prova. 
N'estes casos estão as lentes de Zeiss, 
Ross , Goerz, Sclulzc , etc. 

V ariadas são as classificações das len­
tes, mas nós dividil-as-hemos em 3 grupos: 

1. 0 - Objectivas simples tambem cha­
madas achromaticas, proprias para pay­
sagens; 

2 .º - Objectivas duplas, proprias para 
retrato; 

3.0 - Objeclivas symetricas ou apla­
uaticas, tambem denominadas 1·ectiliueas. 
É a lente por excellencia para os traba­
lhos do amador, por ser relativamence 
barata e se prestar a todo o genero de 
trabalhos em geral. 

Estas lentes compõem-se de quatro, 
seis, oito ou mais vidros, conforme o seu 
grau de perfeição. 

Estas são as classificações genericas 
das lentes, apezar dos nomes extraordi­
narios que apparecem no mercado e que 
por vezes lançam o amador n'uma confu­
são indescri ptivel. 

As designações aplanastigmatica, 0 1·­

thost i gmat ica, anli-spectroscopicas, e te., 
etc., são nomes de phantasia que synoni­
misam as lentes aplanaricas mais ou me­
nos perf citas. 

A palavra a11asli'gmalica que vulgar­
mente se emprega, significa que a lente é 
uma aplan:nica de absoluta correcção de 
linhas e portanto a melhor lente symetrica. 

Uma lente aplanatica de bom auctor 
é mais que suffic1entc para o amador que 
deseje produzir bom trabalho, mas claro 
que melhor servido ficará se ella fôr uma 
anastigmatica. 

Diz-se que uma lente é d'este ou 
d'aquelle formato, quanto em toda a aber­
tura, cabe nitidamente até aos seus ex­
tremos, em formato. 
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Cairiosidades, eonselbos e fottmalas 
A .. !Ilus tra ção Portugueza" 

1 

1 de glycerina) ; antes da viragem, por 
uma simples immersão n'agua, pode-se 
re. tirar a folha anti-halo que poderá ser­
vir para outra vez . 

e o seu Concurso Photographico A receita auli-halo que no nosso ul-
Está hoje em moda os concursos pho- timo numero nos foi fornecida pelo ill ustre 

tographicos, porque, formando os ama- amador L. Navarro, pode, com vanta­
dores uma legião respeitavel, as suas gem, ser empregada para este effeito. 
assignaturas não são para despresar. 

A /Ilustração Portugite{a. não viu, Revelador para paizes quentes 
entretanto, coroado de exito o seu cer- Um jornal allemão traz-nos uma no-
tamen, pois pouquíssimos indivíduos a vidade que pode utilisar bastante aos nos­
clle concorreram. sos africanistas. Diz elle, que juntando a 

O concurso era para profissionaes e um revelador que não exija sulphito de 
amadores e é claro que nenhum amador soda um sal de clworne, tal como chloreto 
gosta e pode hombrear com os profissio- de chromc, ni trato de chrome, a lumen de 
naes, especia lmente no retra to. chrome, elle pode trabalhar a 3oº ou 35° 

Sobre o jury não faremos o menor centigrados sem que haja o vulgar perigo 
cornmcntario, frisando apenas que nem da gelatina se dissolver ou gretar. O ne­
um só photographo, quer amador ou pro- gativo pode tambem ser fixado, lavado e 
fissional, presidiu a elle. secco a uma temperatura alta sem receio 

O pouco espaço de que dispomos de damno na camada. 
não permitte alonaar-nos em apreciações Exemplo d'um bom resultado: 
~ue deixamos traâuzidas n·estas ligeiras 1 Amido! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 partes 
lmhas. Chloreto de chrome . . . . . . . . 2 • 

Tempo de pose em interiores (ou alumcu de clwome) · · · · · · 6 • 
Sulphito de soda anhydro . . . 6 • . 9 rempod necessdariC?d da pose para Agua ........... . .... 300 a 400 ,, 

mtenorcs, po e ser re uz1 o a um qumto, Para a fixagem, emprega-se 0 se-
utilisando apenas urna forma curiosa de guinte banho: 
diaphragmar. Começa-se por exemplo pelo H 1 h. d d 
d

. h 3 d yposu p tto e so a..... . . 2 partes 
1ap r~H!'ma · 2 mante tres minutos, de- S 1 h. d f · d" h 6 d u p 1to e potassa. . . . . . . . . 1 z ' 

pois o 1ap ragma 1 urante dois minutos Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 • 
e finalmente o diaphragrna 8, durante um 
minuto. Revelador com Pyrocatechina 

E' preciso notar que este processo P repara-se a seguinte solução : 
não deve se r invertido, isto é, não se deve A gua ............ . ... q.s.p. 1000-c.c. 
começar pelo diaphragma maior e findar Sulphito de soda anhydro .. . . So-gr. 
pel? mais pequeno, pois que o resultado Pyrocatechina............. . 10- » 
sena mau. Carbonato de sodachristalisado 60- • 

As provas resultantes d'este modo de Brometo de potassa......... 3- • 
diaphragmar teem a doçura agradavel, Para se empregar, junta-se a 40 c. c. 
conservando uma sufficiente nitidez. de revelador 80 c. c. d 'agua, quando para 

Este processo pode empregar-se com chapas; e 20 e. c. de revelador para 100 
resultado nas reproducções, pois dirninue c. c. d'agua quando para papeis, os mais 
o effeito produzido pelo grão do papel. n rapidos. 

Placas em citrat Esta solucão conserva-se muito bem 
quando haja o. cuidado de a não ter des-

' m grande melhoramento na tiragem tapada durante muito tempo. 
de positivo ~obre chapas de citrat de 
prata é obtido empresando-se qualquer 
preparado a11/i.lzalo; a imagem tem muito 
maior vigor e pureza na~ suas tintas. 

Servindo de anti-halo, pode applicar­
se uma folha de papel carvão imbebido 
d' agua glycerina<la ( 2 partes d' agua por 

O nosso presente numero 
Por absoluta falta de espaço fica 

transferido para occasião propria, a publi­
cação da serie de artigos sobre photogra­
pl11·a colo11 ia/. 


